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Capacidade de 

regeneração natural

Histórico de 

Uso do solo

Configuração 

da paisagem

Estratégia de restauração

Passiva..................................................................Ativa

Objetivos
Biodiversidade, Serviços 

Ecossistêmicos, Bem estar 

humano...

Recursos
Tecnologias, Capacidade 

técnica, equipe, tempo...

Fatores importantes para o planejamento 

da Restauração

Holl, K. D., & Aide, T. M. (2011). Forest Ecology and Management When and where to actively restore ecosystems ? Forest Ecology and Management



Fonte: Chazdon, 2016. Renascimento das florestas: regeneração na era do desmatamento. Oficina de Textos, SP.



Diagnóstico 
Ambiental

I



Potencial de Regeneração Natural da vegetação da 

Amazônia



Uso do Solo no Cerrado

Diferentes potenciais de regeneração natural Diagnóstico!



Tecnificação da Pecuária

Complementação da RL ou Outro Uso Alternativo

Para recuperação do passivo ambiental dentro da propriedade: identificação de áreas 

agrícolas de baixa aptidão agrícola



Tecnificação da Pecuária

Outro Uso Alternativo

Para recuperação do passivo ambiental dentro da propriedade: identificação de áreas 

agrícolas de baixa aptidão agrícola



Aumentar Rebanho pode liberar até 32 milhões de 

hectares para outros cultivos como a soja, milho, 

cana e florestas plantadas

Tecnificar 

Pecuária



Métodos de 
Recuperação da 

Vegetação 
Nativa

II



Regulamentações Estaduais na Amazônia Legal – Programas 

de Regularização Ambiental (PRA)

Mapa: Imagem do Google

MARANHÃO

Lei Nº 10276 

de 07/07/2015

TOCANTINS

Lei Estadual nº 

2.713/2013

MATO GROSSO 

Decreto Estadual 

nº 420/2016

RONDÔNIA

Decreto 

Estadual nº 

20.627/2016 

PARÁ 

Decreto Estadual Nº 

1.379 de 03/09/2015

ACRE

LEI Nº 3.349 de 

18/12/2017

AMAZONAS

Lei Nº 4406 

de 28/12/2016

RORAIMA e AMAPÁ

Não possuem
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Cooperação para o Desenvolvimento Sustentável

Estratégias de apoio da GIZ para recuperação da Vegetação
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Parâmetros técnicos para construção de Programas de 
Regularização ambiental na Amazônia
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Todas essas informações são sistematizadas numa 

tabela para tomada de decisão

Base para o sistema PRA (software)

Situações Ambientais e fatores de degradação

Parâmetros técnicos - restrições do código florestal 

para RL e APP

Metodologias de recuperação da vegetação

Chave de decisão

Lista de espécies

Prazos para monitoramento

Cadeia da restauração (atores – chave, viveiros, 

projetos em andamento)
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Por meio da

www.car.gov.br



Diferentes situações ambientais...

...requerem diferentes estratégias de restauração!

Imagens: Acervo LERF



Diferentes objetivos...

...requerem estratégias diferentes de restauração!

SAF

Conservação
Aproveitamento econômico da 

RL

Imagens: Acervo LERF



AVALIAÇÃO DA 

RESILIÊNCIA DO 

ECOSSISTEMA LOCAL 

(RESILIÊNCIA LOCAL)

(EXPRESSÃO DA 

REGENERAÇÃO NATURAL)

ALTA

Cobertura Natural (aproveitamento 

regeneração natural)

Restauração Passiva (só isolamento)

ou Assistida 

(Condução da Regeneração Natural)

Cobertura Artificial

Restauração Ativa

- Plantio de espécies nativas (árvores 

e arbustos) para Recobrimento 

Rápido (10-15 spp nativas)

-Criação de uma capoeira usando 

sementes ou mudas

TEMPO 1

0   - 3 ANOS
(ISOLAMENTO E CRIAÇÃO DE UM AMBIENTE FLORESTAL 

RAPIDAMENTE)

TEMPO 2

3  ou  + ANOS
ENRIQUECIMENTO NATURAL OU ARTIFICIAL PARA GARANTIR 

SUSTENTABILIDADE NA RESTAURAÇÃO

ALTA

BAIXA

Enriquecimento 

Natural

Restauração Passiva

(Chuva de sementes)

Enriquecimento Artificial

Restauração Ativa

-Plantio de espécies nativas dos estágios 

finais da sucessão (80-100 spp nativas de 

todas as formas de vida) em área já 

coberta

-Garantir sustentabilidade e regeneração 

da área em restauração

Diagnostico da 

Área 

Degradada

AVALIAÇÃO DA CHEGADA DE SEMENTES 

NO ECOSSISTEMA EM RESTAURAÇÃO, 

VINDAS DA PAISAGEM

MONITORANDO A REGENERAÇÃO 

NATURAL DE ESPÉCIES NÃO DE 

RECOBRIMENTO EM ÁREA JÁ RECOBERTA 

(CAPOEIRA)BAIXA

Metodologia de Restauração Florestal (LERF/LASTROP/BIOFLORA)

Recuperação de Fisionomias Florestais



Outros métodos recomendados para fisionomias 
savânicas

Transposição de 
TOP-SOIL

Semeadura Direta

Imagens: Alexandre Sampaio (ICMBio)



Plantio em linha

1 mês

USO DE ADUBO VERDE NA RESTAURAÇÃO

Fisionomias Florestais – Plantio em Linha

Fisionomias Savânicas - Muvuca



Urucum arbóreo (Bixa arborea), que nativo do Brasil

Adubação verde de ciclo curto (Crotalaria spp)

Alta Floresta 2016
2 mês

Baixo Potencial de Regeneração Natural 

Restauração Ativa



ICV Alta Floresta
Janeiro de 2016
3 meses



ITU/SP JUNHO – 2015
1 ano e 9 meses

Recobrimento Artificial 

(Plantio de espécies de boa cobertura no curto 

prazo:10-1 5spp)



FAZENDA JEQUITIBÁ, ITU/SP - JANEIRO - 2014



FAZENDA JEQUITIBÁ, ITU/SP - MARÇO – 2015
1 ano e 4 meses



DESAFIOS METODOLÓGICOS DA 
RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA PARA RL 
(incluindo as áreas de baixa aptidão 
agrícola), COM FINS ECONÔMICOS

Propor Metodologias de Restauração com fins 
econômicos, garantindo sustentabilidade 

Ambiental e Econômica

Alguns exemplos:



MognoFava-bolota Freijó

QuarubaCastanheira

Produção 

comercial de 

espécies nativas 

para madeira

EMBRAPA Amazônia Oriental 

(Imagens: Silvio Brienza Júnior).

Belterra-PA – 30 anos de plantio



ESPÉCIES



“RESERVA LEGAL COM FLORESTA”

Enriquecimento de Matas Residuais 

visando o aproveitamento econômico 

da Reserva Legal



METODOLOGIA DE ENRIQUECIMENTO DE 

FLORESTAS REMANESCENTES EM RL







Objetivo geral: 
Desenvolver estratégias técnico-científicas e econômicas para a 
recomposição de Reservas Legais em ecorregiões de transição dos 
biomas Amazônia e Cerrado e Cerrado, nos estados de Mato 
Grosso e Rondônia.

EMBRAPA AGROSSILVIPASTORIL

“Recomposição de Reservas Legais como sistemas de 
conservação e produção na região de transição 
Amazônia/Cerrado e no Cerrado – Fase 2” (2015-2018)

Tratamento Descrição

T1 Plantio de mudas de eucalipto + nativas

T2 Plantio de mudas de espécie comercial 2 + nativas

T3 Plantio de mudas nativas

T4 Semeadura direta em área total

T5 Semeadura direta em linha

T6 Condução de regeneração natural

T7 Plantio de mudas nativas (sem exploração econômica futura)

Slide: Ingo Insernhagen (EMBRAPA Agrossilvipastoril)



Locais dos experimentos

Canarana, MT
Cerrado

Campo Novo do 
Parecis, MT

Cerrado

Sinop, MT
Transição 

Cerrado/Amazônia

Guarantã do Norte, MT
Transição 

Cerrado/Amazônia

Slide: Ingo Insernhagen (EMBRAPA Agrossilvipastoril)



Experimento de restauração florestal de Reserva Legal
Tratamento 1
Mudas
Eucalipto + nativas

Tratamento 2

Mudas

Exótica + nativas

Tratamento 3

Mudas

Nativas

Tratamento 4

Semeadura a lanço

Nativas

Tratamento 5

Semeadura em linha

Nativas

Tratamento 6

Condução de 
regeneração natural

Tratamento 7

Mudas

Nativas

Testemunha

Sem manejo

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

20
EUC EUC JATO AÇAI GENIP CHAMP EUC EUC IPE GENIP CAST LOURO EUC EUC JATO GENIP AÇAI CHAMP EUC EUC

19
EUC EUC EMBAU FAVE JAMBO FAVE EUC EUC FAVE EMBAU LOURO JAMBO EUC EUC FAVE JAMBO FAVE EMBAU EUC EUC

18
EUC EUC AMES CAJU CAST GUAN EUC EUC ITAU CAJU AÇAI MIRIN EUC EUC AMES CAST CAJU GUAN EUC EUC

17
EUC EUC FAVE JAMBO FAVE EMBAU EUC EUC EMBAU LOURO JAMBO FAVE EUC EUC JAMBO FAVE EMBAU FAVE EUC EUC

16
EUC EUC CHAMP CAST CAJU IPE EUC EUC LOURO AÇAI GENIP JATO EUC EUC CHAMP CAJU CAST IPE EUC EUC

15
EUC EUC JAMBO FAVE EMBAU FAVE EUC EUC EMBAU FAVE LOURO JAMBO EUC EUC FAVE EMBAU FAVE JAMBO EUC EUC

14
EUC EUC GUAN GENIP AÇAI ITAU EUC EUC MIRIN CAJU CAST AMESC EUC EUC GUAN AÇAI GENIP ITAU EUC EUC

13
EUC EUC FAVE EMBAU FAVE JAMBO EUC EUC FAVE JAMBO LOURO EMBAU EUC EUC EMBAU FAVE JAMBO FAVE EUC EUC

12
EUC EUC IPE CAJU CAST LOURO EUC EUC JATO CAST CAJU CHAMP EUC EUC IPE CAST CAJU LOURO EUC EUC

11
EUC EUC FAVE JAMBO FAVE EMBAU EUC EUC JAMBO LOURO EMBAU FAVE EUC EUC EMBAU FAVE JAMBO FAVE EUC EUC

10
EUC EUC ITAU CAST GENIP MIRIN EUC EUC AMES GENIP AÇAI GUAN EUC EUC ITAU GENIP CAST MIRIN EUC EUC

9
EUC EUC JAMBO FAVE EMBAU FAVE EUC EUC FAVE EMBAU LOURO JAMBO EUC EUC FAVE JAMBO FAVE EMBAU EUC EUC

8
EUC EUC LOURO GENIP AÇAI JATO EUC EUC CHAMP CAJU CAST IPE EUC EUC LOURO AÇAI GENIP JATO EUC EUC

7
EUC EUC FAVE EMBAU FAVE JAMBO EUC EUC JAMBO LOURO FAVE EMBAU EUC EUC JAMBO FAVE EMBAU FAVE EUC EUC

6
EUC EUC MIRIN AÇAI CAJU AMES EUC EUC GUAN CAST GENIP ITAU EUC EUC MIRIN CAJU AÇAI AMESC EUC EUC

5
EUC EUC EMBAU FAVE JAMBO FAVE EUC EUC JAMBO FAVE LOURO EMBAU EUC EUC FAVE EMBAU FAVE JAMBO EUC EUC

4
EUC EUC JATO GENIP CAST CHAMP EUC EUC IPE GENIP AÇAI LOURO EUC EUC JATO CAST GENIP CHAMP EUC EUC

3
EUC EUC FAVE EMBAU FAVE JAMBO EUC EUC FAVE EMBAU LOURO JAMBO EUC EUC EMBAU FAVE JAMBO FAVE EUC EUC

2
EUC EUC AMES CAJU AÇAI GUAN EUC EUC ITAU AÇAI CAJU MIRIN EUC EUC AMES AÇAI CAJU GUAN EUC EUC

1
EUC EUC EMBAU FAVE JAMBO FAVE EUC EUC EMBAU LOURO JAMBO FAVE EUC EUC FAVE EMBAU FAVE JAMBO EUC EUC

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

Croqui T1 – Sinop, MT
Slide: Ingo Insernhagen (EMBRAPA Agrossilvipastoril)



Imagens: Embrapa Agrossilvipastoril



Produtividade/Preço



Algumas perguntas importantes para o planejamento do SAF:

SISTEMAS AGROFLORESTAIS

Alternativa para pequenos produtores

Fonte: Restauração Ecológica com Sistemas Agroflorestais: como conciliar conservação com produção. Opções para Cerrado e Caatinga / Andrew Miccolis ... [et al.].  
Brasília: Instituto Sociedade, População e Natureza – ISPN/Centro Internacional de Pesquisa Agorflorestal – ICRAF, 2016.



Fonte: Restauração Ecológica 
com Sistemas Agroflorestais: 
como conciliar conservação com 
produção. Opções para Cerrado e 
Caatinga / Andrew Miccolis ... [et 
al.].  Brasília: Instituto Sociedade, 
População e Natureza –
ISPN/Centro Internacional de 
Pesquisa Agorflorestal – ICRAF, 
2016.



Orçamento

III



Economia da Restauração Florestal
The Nature Conservancy (2016)



Fonte: Economia da Restauração Florestal. The Nature Conservancy (2016)



Fonte: Economia da Restauração Florestal. The Nature Conservancy (2016)



Fonte: Restauração Ecológica 
com Sistemas Agroflorestais: 
como conciliar conservação com 
produção. Opções para Cerrado e 
Caatinga / Andrew Miccolis ... [et 
al.].  Brasília: Instituto Sociedade, 
População e Natureza –
ISPN/Centro Internacional de 
Pesquisa Agorflorestal – ICRAF, 
2016.



RESTAURAÇÃO FLORESTAL EM CADEIAS AGROPECUÁRIAS PARA ADEQUAÇÃO AO CÓDIGO FLORESTAL - Análise econômica de 

oito estados brasileiros . Agroicone, INPUT / 2016 



Monitoramento

IV





I - em Formações Florestais:
a) cobertura de solo acima de 200 cm de altura (%) 

de vegetação nativa;

b) cobertura de solo acima de 200 cm de altura (%) 

de vegetação exótica invasora;

c) cobertura de solo acima de 200 cm de altura (%) 

de vegetação exótica cultivada;

d) área sem vegetação (%);

e) riqueza de regenerantes nativos lenhosos entre 30 

e 200 cm de altura;

f) densidade de regenerantes nativos lenhosos 

nativos entre 30 e 200 cm;

g) lista de espécies ou morfotipos encontrados.

II - em Formações Savânicas e 

Campestres:
a) cobertura de solo (%) de vegetação nativa 

lenhosa;

b) cobertura de solo (%) de vegetação nativa não 

lenhosa;

c) cobertura de solo (%) de vegetação exótica;

d) área sem vegetação (%);

e) riqueza de regenerantes nativos lenhosos e não 

lenhosos;

f) Lista de espécies ou morfotipos encontrados

Seção II

Dos Indicadores Ambientais para as Áreas em Recomposição



Cadeia da 
Restauração

V



Capacitação e articulação entre os 

atores da cadeia da restauração!

Foto: Ingo Isernhagen

Foto: Alexandre Sampaio (ICMBio)

Foto: Alexandre Sampaio (ICMBio)
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Empresas do 

Fomento Florestal

Cooperativas e 

Associações

Bancos Públicos

Investidores 

Privados

Governo Estadual

Produtor Rural

• Implantar e orientar a manutenção dos SAFs

• Engajar os produtores familiares e contratar os empréstimos coletivos 

(PRONAF)

• Financiar os projetos de implantação e manutenção inicial dos SAFs

• Aportar recursos nos projetos de investimentos, nos contratos de aval e 

em fundos de antecipação de receitas aos produtores

• Subvencionar a produção de sementes e mudas

• Subvencionar a Assistência Técnica Florestal para desenvolvimento dos 

projetos
• Assinar os Termos de Compromisso PRA-SEMA

• Autorizar a contratação coletiva do projeto junto à cooperativas ou 

associação

• Participar da implantação e manutenção dos SAFs

Arranjo de financiamento e fomento florestal na cadeia 

da recuperação da vegetação
Empresa Pública de 

ATER
• Assistência técnica complementar para agricultura familiar
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Arranjo de Fomento Floresta na cadeia da recuperação 

da vegetação

Engajar 

pioneiros

Desbloquear o 

Pronaf Florestal e 

buscar novas 

fontes

Desenvolver 

Parcerias e 

Contratos por 

Resultados

Reorientar a 

subvenção do 

Estado – por 

resultado

Atrair investidores 

e ampliar escalas 

dos negócios 

atuais

D
e

s
a

fi
o
 1 Adesão dos 

produtores -
sistemas 
agroflorestais 
com 
atratividade 
econômica

D
e
s
a

fi
o
 2 Crédito 

adequado 
aos 
diferentes 
perfis de 
agricultores

D
e
s
a

fi
o
 3 Assistênci

a Técnica e 
Operação
de plantio e 
manutenção

D
e
s
a

fi
o
 4 Antecipaç

ão de 
Receita 
para 
agricultores 
familiares

D
e
s
a

fi
o
 5 Mercado

para 
produtos 
florestais

Produtores 

integrados e áreas 

prioritárias

Engajar 

cooperativas e 

associações de 

produtores

Engajar empresas 

de fomento 

florestal

Projetos com 

recursos públicos

Mapear demanda 

com clientes locais
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Manuais

https://drive.google.com/file/d/1SEkq2QEWMnqwHVS9uQvZvHa4im5tLsUH/view?usp=sharing

http://rioterra.org.br/pt/wp-content/uploads/2018/04/Manual-Tec-PRA-RO-Pre_netLOW.pdf

https://drive.google.com/file/d/1SEkq2QEWMnqwHVS9uQvZvHa4im5tLsUH/view?usp=sharing
http://rioterra.org.br/pt/wp-content/uploads/2018/04/Manual-Tec-PRA-RO-Pre_netLOW.pdf
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O WebAmbiente é um sistema de informação interativo para auxiliar a 

tomada de decisão para adequação ambiental da paisagem rural. Ele 

contempla o  banco de dados sobre espécies vegetais nativas para 

recomposição ambiental, possibilitando a seleção de espécies lenhosas e 

herbáceas de acordo com os biomas nacionais e os atributos locais das 

áreas a serem recompostas.

Webambiente.gov.br

https://www.webambiente.gov.br/


Alguns materiais de referência:



Alguns materiais de referência:



Obrigada!

Julia Raquel Mangueira

jrsmangueira@yahoo.com.br

www.lerf.eco.br

mailto:jrsmangueira@yahoo.com.br

